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12 57 B U L L E T I N D U J O U R 
L e s C h a m b r e s s e s o n t s é p a r é e s h i e r 

e t n o u s e n t r o n s d a n s la p é r i o d e d e ca l ­
m e c o n n u e t r a d i t i o n n e l l e m e n t d e p u i s 
n o s d i x a n n é e s d e R é p u b l i q u e , s o u s l e 
n o m d e Trêve des Confiseurs. A D i e u 
n e p l a i s e q u e l a p e n s é e n o u s v i e n n e 
j a m a i s d e t roubl sr c e t i n s t a n t d e q u i é ­
t u d e si l a b o r i e u s e m e n t a c q u i t e t s i a r ­
d e m m e n t g o û t é par l e p a y s . N o u s n e 
v o u d r i o n s p o u r r i en a u m o n d e r a v i v e r 
l e s i rr i ta t ions q u i ' s o m m e i l l e n t ; p o u r ­
t a n t il n o u s s e m b l e u t i l e d e j e t e r s a n s 
p a s s i o n , f r o i d e m e n t e t c o m m e il c o n ­
v i e n t p l u t ô t à d e s p h i l o s o p h e s q u ' à d e s 
(>olit iques u n r e g a r d s u r la s e s s i o n par-
e m e n l a i r e q u i v i e n t d e finir. 

L a C h a m b r e d e s d é p u t é s , qu i s i è g e 
e x t r a o r d i n a i r e m e n t d e p u i s l e 9 N o v e m ­
b r e , a. d u r a n t c e t t e s e s s i o n d ' u n m o i s 
e t d e m i , p r i s l ' i n i a t i v e d e t o u t e s l e s 
d i s c u s s i o n s n o u v e l l e s . 

Q u e l l e s l o i s u t i l e s a - t -e l l e v o t é e s ? 
S a u f ce t t e g r a n d e d i s c u s s i o n s tér i l e d e 
la lui r e l a t i v e à l a g r a t u i t é , à l ' o b l i g a t i o n 
e t à l a la ï c i t é d e l ' e n s e i g n e m e n t pr i ­
m a i r e q u i a o c c u p é p r è s d e d i x s é a n c e s , 
d i s c u s s i o n s t ér i l e , d i s o u s - n o u s , c a r 
l e s d é p u t é s q u i o n t v o t é c e t t e lo i 
n ' i g n e r a i e n ï p a s q u ' e l l e n e s e r a i t 
j a m a i s s a n c t i o n n é e p a r l e S é n a t , n o u s 
n e v o y o n s p a s q u e l s profits m a t é r i e l s 
m o r a u x ou m ê m e s p o l i t i q u e s , l e p a y s 
c o n s i d é r é d a n s s o n e n s e m b l e e t s a n s 
a c c e p t i o n d u t r i o m p h e d e te l o u te l 
p a r t i , a re t i ré d e c e t t e s e s s i o n . N i profit 
m û l é r i e l , n i profit m o r a l , n i profit 
p o l i t i q u e , d i r o n s - n o u s : n i profit i n t e l ­
l e c t u e l , o s e r o n s - n o u s a jouter . Car p e u t -
o n s o u t e n i r q u e c e d é b a t s u r l ' in s t ruc ­
t ion p u b l i q u e , q u ' a p r è s t a n t d e tarifs 
e t q u i p o r t e r a s i p e u d e f r u i t s , e s t c o m p a ­
r a b l e , par l a l u c i d i t é d e s o p i n i o n s e x p r i ­
m é e s , par l a h a u t e u r d e s i n s p i r a t i o n s 
m o r a l e s e t p r o g r e s s i s t e s q u i l ' oa t 
d o m i n é , par l a l a r g e u r d e s h o r i z o n s 
e n t r ' o u v e r t s a u x d é b a t s a n a l o g u e s q u i , 
e n l P 3 3 , e n 1 8 4 7 , e n 1 8 4 9 e t e n 1 8 7 5 
o n t porté s u r l e m ê m e s u j e t . P o u r n e 
p r e n d r e q u ' u n t e r m e d e c o m p a r a i s o n 
e t d e t o u s l e p l u s l o i n t a i n , q u e l ' o n 
p l a c e l e s d i s c o u r s q u e p r o n o n ç a M . G u i -
z o t e n 1 8 3 3 à c ô t é d e c e u x d e M . F e r r y , 
e t m ê m e d e M. P a u l B e r t . Q u e l c o n ­
t r a s t e ! 

D e s i n t e r p e l l a t i o n s m u l t i p l i é e s . p u é r i -
l e s e t s c a n d a l e u s e s ; d e s confl i t» d e 
p e r s o n n a l i t é s v a n i t e u s e s , d ' in térê t s 
p r i v é s i n t o l é r a n t s , d e p r é t e n t i o n s i n ­
j u s t i f i a b l e s d e s d i s c u s s i o n s a b a i s s é e s 
a u n i v e a u d e l ' espr i t d e part i l e p l u s 

v u l g a i r e : v o i l à c e q u e n o u s a d o n n é 
l a s e s s i o n / qu i v i e n t d e finir. 

P o u r t a n t , o n pourrai t , s a n s r e m u e r 
b e a u c o u p la pouss i er© v é n î r a b l e q u i 
c o u v r e l ' e n t a s s e m e n t d e s f e u i l l e t o n s 
p a r l e m e n t a i r e s , t r o u v e r i n s c r i t e s d e p u i s 
l o n g t e m p s a u x fu turs ordres d u j o u r , 
d e b o n n e s lo i s é c o n o m i q u e s , d e s l o i s 
d e ré forme d o n t l ' u r g e n c e n ' e s t p l u s à 
d é m o n t r e r , d e s lo i s q u e l e p a y s a t t e n d 
d e p u i s p l u s d e d i x a n s , a v e c i m p a ­
t i e n c e e t qu' i l do i t d é s e s p é r e r d 'obtenir . 

C e s l o i s o n n e l e s a p a s a b o r d é e s . Il 
e s t c e r t a i n q u e l a l é g i s l a t u r e q u i 
s ' a c h è v e n e l e s v e r r a p a s p r o m u l g u e r . 
Autstr/rjèt q u e l a C h a m b r e a c t u e l l e e s t 

I c o n t r a i n t e d 'aborder u n d é b a t t e c h n i ­
que», s o n i n c o m p é t e n c e , s e s i n a p t i t u d e s 
s o n i g n o r a n c e , d i r i o n s - n o u s s i n o u s 
v o u l i o n s i m i t e r l e c o m m i s s a i r e d u g o u ­
v e r n e m e n t a u t r i c h i e n qu i a p r o v o q u é 
l 'autre j o u r u n s i g r a n d t u u u l t e à l a 
c h a m b r e d e V i e n n e , é c l a t e e t s e m a ­
n i f e s t e à t o u s l e s y e u x . O n e n v i t u n 
e x e m p l e q u e l e s j o u r n a u x é t r a n g e r s 
o n t r e l a i e a v e c j o i e c o m m e u n s i g n e 
c e r t a i n d e n o t r e d é c a d e n c e lorsqu' i l 
fa l lut s e d é c i d e r à d i s c u t e r la loi por ­
t a n t modi f i ca t ion d e n o t r e tarif g é n é ­
ral d e s d o u a n e s . M i n i s t r e s d é p u t é s , c o m ­
m i s s a i r e s d u g o u v e r n e m e n t , ! m o n t r è ­
r e n t q u e , s u i v a n t l ' e x p r e s s i o n c r u e l l e 
d 'un j o u r n a l a n g l a i s , i l s n e c o n n a i s ­
sa ient p a s l e p r e m i e r m o t d e la q u e s ­
t i on q u ' i l s a l l a i e n t t r a n c h e r . L e d i s ­
c o u r s d e M. R o u h e r , qu i v e n a i t p r é c i ­
s é m e n t dé fendre l e s y s t è m e qu' i l fa l ­
l a i t* modi f ier o u d é t r u i r e , v i n t s e u l 
j e t e r q u e l q u e c lar té sur c e l a m e n t a b l e 
e t t é n é b r e u x d é b a t . 

E u fait d e r é f o r m e s , e n fait d e n o u ­
v e a u t é s f é c o n d e s , l e p a y s do i t c o m ­
p r e n d r e m a i n t e n a n t qu' i l n 'a p l u s r i e n 
à a t t e n d r e d e l a major i t é p a r l e m e n t a i ­
re q u e l a s tér i l i t é d e l a s e s s i o n q u i 
v i e n t d 'être c l o s e d é m o n t r e s u r a b o n ­
d a m m e n t . C'est c e q u e , n i l e s é l e c t e u r s 
q u i v o n t n o m m e r l e s c o n s e i l l e r s m u n i ­
c i p a u x d e F r a n c e l e 9 j a n v i e r e t q u i 
n o m m e r o n t d a n s l e c o u r a n t d e l ' a n n é e 
p r o c h a i n e , l e s n o u v e a u x l é g i s l a t e u r s 

i s e r a i e n t c o u p a b l e s d e m é c o n n a î t r e o u 
! d 'oubl i er . 

La presse conservatrice de Paris 
et les prochaines élections 

Le Comité de Protestation si opportuné-
I ment constitua dèi le premier jour <te la 
| période électorale, a tenu h.er ui^o impor-
! tante réunion à laquelle il avait voulu 
i convoquer tous les journaux conservateurs 
; de Paris. 

M. D i g u i n , présidait la séance, ayant à 
ses côtés M le marquis de Piœuc et M. 
Amédée Lefèvre-Poutalis. 

Le but de la réunion était de solliciter le 
concoure de la presse conservatrice qui 

I avait déjà bien voulu publier l'appel 
: aii-osse par le Comité a u x électeurs pari­

s i ens . 
Apre? une courte allocution de l'honora-

ble président, M Amêdae Lefôvre-Pouialis 
a exposé la programma du Cj imté . 

La discussion s'est ensuite e a g a g é e sur 
les quest'.oas pratiques de l'action électo­
rale. Plusieurs des journaux représentés 
avaient été invités à une réunion récem­
ment organisée par les quatre conseil lers 
conservateurs sortants et tenue cbez l 'un 
d'eux, M. Bartholoni, pour former un non 
veau Comité électoral sous le nom de Comité 
de déférue de libertés. Les explications four­
nie» de part et d'autre ont permis de*cons­
tater que ce dernier Comité n'avait aucune 
pensée de rivalité à l'égard du Comité de 
Protestation qui, de son côté, n'a rien né­
gl igé pour amener le plus complet accord 
sur les larges bases de son action électo­
rale. 

M. Il 'nri Boudet a donné lecture d'une 
circulaire qui vient d'être envoyée à u n 
grand nombre d'électeurs, et il a particu­
lièrement iusislé sur ce p assage qui mar­
que bien le caractère du Comité de Protes­
tation : « Aueun de nous , disent les inein-
» bres de ce Comité, n'est ou ne sera cau-

» didat. Nous n'avons ni prétentions per-
* sonnelles, ni esprit de parti; nous offrons, 
» sans l'Imposer, notre patronage à tous 
• 'ceux qui adhèrent au manifeste que nous 
» avons publié dès le début dé la période 
» électorale. » 

Combattre énerjriquement l'abstention, 
répudier toute pensée d'exclusion, qui s e ­
rait inspirée par u n étroit esprit de parti, 
telle est la tâche que le Comité de Protes­
tation a entreprise et pour laquelle il d e ­
mande le concours do la presse conserva­
trice. 

Les journaux qui avaient pu répondre à 
l'aupel du Comilé étaient au nombre de 
quinze. 

Tous les représentants de ces journaux 
ont promis de soutenir énergiquement les 
efforts du Comité. 

— — — i » - — t * — — - • 

L a p r o p o s i t i o n L a b u z e 
La Chambre discutera au mois de jan­

vier prochain la proposition Labuze ten­
dant i assujettir 1rs élèves des séminaires à 
la loi du recrutement militaire. 

On a distribué hier aux députés trois 
contre-projets. 

Le premier, déposé par M. Paul Bert, e«t 
ainsi conçu : 

ARTICLE UNIQUE. 
L'article 20 et le troisième alinéa de l'article 

21 de la loi du 27 juillet 1872 sur le recrutement 
de l'armée soot abrogés et remplacés par les 
dispositions suivantes : 

Art. 20. — Les jeuues gens munis du brevet 
d'instituteur, du brevet do l'enseignement spé­
cial ou d'un diplôme de bachelier ès-lettres ou 
ès-sciences qui déclareront vouloir se cotisa 
crer à l'enseignement datas les établissements 
publics, et dout l'engagement aura été accepté 
par le recteur; 
tfBL.es élèves des grands séminaires "catholi­
ques, les jeunes gens autorisés a continuer 
leurs éludes pour se li/rer au ministère dans 
les autres cultes salariés par l'Etat, qui pren­
dront l'engagement de se consacrer aux fonc­
tions ecclésiastiques publiques, comme des­
servants dss églises, temples ou synagogues; 

Ne seront assujettis qu'a une année de pré­
sence sous les drapeaux. Ils devront subir Us 
examens de sortie établis pa? l'article 41; faute 
de quoi, Ils seront maintenus au corps jusqu'à 
ce qu'ils y aient satisfait. 

Ils seront ensuite dispensés des autres an­
nées de service actif, des exig >nces des servi­
ces de la réserve de ''armée territoriale, pen­
dant tout le temps qu'ils passeront dans tes 
positions sus-indiquées. 

Le temps passé, après l'année de service ac­
tif, dans ïes écoles normales par les élèves pro­
fesseurs, dans les grands séminaires par los 
élèves ecclésiastiques catholiques, auprès des 
consistoires ptr les élèves ecclésiastiques dos 
autres religions salariées par l'Elat, sera con­
sidéré comme temps consacré au service pu­
blic. 

Art 21 bis. — Si les jeunes gens dont l'éuu-
méralion est donuée à l'article 23 ne sont nas 
nommé» aux positions sus-désignées ou s'ils 
cessent de les occuper par suite de démissiou 
ou de révocatioQ ; ils rentrent dans les condi­
tions des appelés de leur classe. 

Les élèves ecclésiastiques de la religion ca­
tholique devront è'.re eotrés dans les ordres 
majeurs à 23 ans accomplis ; ceux des autres 
religions, a/oir reçu la consécration dans l'an­
née qui suivra celle où ils auraient pu la rece­
voir. Sans quoi ils devront accomplir daus 
l'armée active le service prescrit par la présen­
te loi, et l'a re ensuite partie des irescrves,se-
loula classe à laquelle ils appartiennent. 

D'autre part, M. Fioquet a déposé u n 
contre-projet à peu près analogue, qui éta­
blit des dispenses en faveur des seuis pro­
fesseurs el instituteurs laïque». 

Enfin, MM. Birdoux ci Beaussire ont 
présenté un contre-projet rédigé en ces 
termes : 

ARTICLE UNIQUE 
Le § 5 de l'article 20 de la loi du 2" juillet 

1812 est abrogé. 
Le § 7 du même article est modifié ainsi qu'il 

suit : 
« Sont, à titre conditionnel, dispensés du 

service militaire : 
» Les élèves ecclésiastiques désignés à cet 

effet par les archevêques et par les évèques, 
les jeunes gens autorisés à continuer leurs 
éludes pour se livrer au ministère dans les 
aunes cultes salariés par l'Elat, qui preudrout 
l'engagement de se consacrer pendant dix ans 
aux fonctions ecclésiastiques publiques, près 
des églises, temples ou synagogues et qui réa­
liseront cet engagement. » 

En résumé, le contre-projet de M. Paul 
Bert assujettit les séminaristes à un an de 
service; celi'i de M. Floquet les soumet a u x 
obligations ordinaires du service militaire; 
celui de MM. Bardoux et Beaussire établit 
pour eux , à titre conditionnel, une dispense 
complè te . 

Après la séance de lundi , M. Graux a 
écrit à M. Philip poteaux, président de la 
commiss ion d'enquête, une lettre que nous 

avons publiée hier, pour revendiquer l 'en­
tière responsabilité de la missive de Mme 
Graux sur M. de Girardin, et qui contient 
diverses apptéeU lions à ce propos. 

La commission d'enquête, dans sa séance 
d'bier, a refusé de recevoir cotneaunicatiou 
de cette lettre, et notification de ce refus 
sera adressé* à M. Graux. 

U n e Facét ie jacobine 

Dans la fixation de son ordre d u jour, la' 
Chambre des députés a ajourné a sa rentrée 
la discussion du projet de loi de M. Labuze 
tendant à abroger l'exemption du service 
militaire dont les séminaristes et tes insti­
tuteurs Uu>'•;«".•; *>»ut l'obiet, et M. kl min i s ­
tre de- la guerre n'est pas resté étranger à 
cet ajournement. Ce n'est pas que M. le g é ­
néral Farre soit hostile à ce projet ; i l t» 
porte, au contraire dans son cœur, et c'est 
uniquement pour donner place à ses d i s ­
positions dans la loi qu'il prépare sur le 
volontariat qu'il a demandé que ce débat 
fut reculé. Malgré l'intervention de M. le 
ministre de la guerre, intervention qui, du | 
reste, a probablement surtout pour motif j 
de donner le change à l'opinion publique, 
— ce projet de loi est bien plutôt destiné 
par ses auteurs à combattre la religion, en 
rendant plus difficile le recrutement de ses 
ministres, qu'à accroître notre effectif mi­
litaire. Ce qui prouve que tel est te but que 
se propose le parti radical en appuyant 
cette disposition législative , c'est l'amen­
dement que M Floquet annonce aujour­
d'hui, par l'organe du Rappel, devoir pro­
poser, et qui teudrait a maintenir l 'exemp­
tion du service au profit des « jeunes gens 
munis du diplôme de bachelier ou du bre­
vet de capacité qui prennent rengagement 
de servir pendant dix ans dans un établ is­
sement public d'enseignement », c'est-à-
dire au p rôtit des instituteurs et des mai -
ires laïques. 

L'on ne saurait avouer plus ouvertement 
qii- dans tout ceci,il ne s'agit nul lement de 
I 'ILI iret de l'armée, mais que le seul inté-
•14 vu jeu est celui des adversaires de la 
religion qui, n'osant pas eucore la pros­
crira ouvertement, font tout ce qu'ils p e u ­
vent pour lui nuira indirectement, pour 
entraver l'exercice de son culte, pour é le ­
ver des obstacles à l'exercice de son min i s ­
tère. Car, enfla, que. le raison M. Floquet 
donne-t-i l pour jusltiUr son amendement ? 
La seule qu'il apporte, c'est que, « s'il y a 
l ieu, dit-il , d'assurer l'égalité devant la loi 
militaire pour tous les citoyens, il n'importe 
pas moins d assurer le fonctionnement des 
services de l'instruction publique. » Ainsi, 
selou iui, — et nous croyons qu'en ceci ii 
voit très juste,— le maintien de l'exception 
qui existe aujourd'hui au profit des insti­
tuteurs et des professeurs laïques est abso­
lument nécessaire à la prof-périlé de l' ins-
truetion publique qui, sans celte except ion, 
trouverait difficilement à se recruter. Mais 
ri cette raison est bonne, elle ne l'est pas 
moins à l'égard des séminaristes qu'à l'é­
gard des jeunes gens qui prennent l'enga­
gement d'enseigner daus un établissement 
public d'enseiguemeut. Si M. Fioquet est 
certain q m la suppression de l 'exemption 
portera un coup funeste a l 'enseignement 
laïque, il doit être tout m i l certain qu'elle 
aura la même conséquence à l'égard de 
'enseiguemrnl rel igieux, et s'il maintient 
cependant la proportion Labuze e n ce qui 
concerne ce dernier, c'est que cet euse igue-
ireut est battu en brèche par lui et qu'il ne 
fait des séminaristes d>s soldats que pour 
supprimer les séminaristes et, par eux, at­
teindre le clergé e t la religion. 

M. Fioquet, d'ailleurs, compte d'autan 
plus sur son amendement pour ruiner r e n ­
se ignement religieux, que cet amende­
ment coi uci ierau avec rétabl issement du 
principe de l 'enseignement primaire laïque 
e l obligatoire. Eu effet, tandis que, û'un 
côté, rense ignement rel g teux serait abso­
lument banni des écoles laïques, dont le 
recrutement serait favorisé par le maint ien 
à leu-' égard de l 'exemption du service mi­
litaire, de l'autre, ce marne ense ignement 
religieux ne pourrait pius être donné ou ne 
le serait qu'imparfaitement par des m i n i s ­
tres du culte reconnu, devenus moins nom­
breux par la difficulté que la suppression 
de cette même exempl 'ou apporterait à 
leur recrutement. 

Ce que M. Brisson a voulu faire indirec­
tement au moyen de l'impôt, M. Floquet 
l'entreprend au moyen de la loi mil i taire. 
F«ur celui-ci comme pour cetui-là, l'objec­
tif est le même, et ajoutons que leur m é ­
pris à tous deux pour le grand principe de 
l'égalité de tous devant la loi est aussi le 

même. Que tout le monde soit désormais , 
soldat, et dans les m ê m e s conditions, c'est ] 
une théorie qu'on peut comprendre et s o u - . 
t en ir ; mais-alors il ne faut introduire a u ­
cune exception, pas plus pour les inst i tu-
tturs. pas plus m ê m e pour lgs soutiens de 
famille que pour les séminaristes ; car, dès 
qu'on admet qu'à côié du service militaire, 
il est d'autres services aussi nécessaires à 
laprospérité, à l 'existence m ê m e du pays , 
il faut reconnaître aussi que le prêtre qui 
enseigne la religion et qui e n accomplit le 

ministère est aussi indispensable au pays 
que le in a lire qui enseigne à lire et à écrire, 
et que si l'un doit è i . e exempté de la loi 
militaire, non pas dans son intérêt propre, 
mais dan» celui de tous, l'autre doit être 
traité de m i m e «a vertu de cet intérêt g é ­
néral e t supérieur. 

La choseest tel lement évidente qu'il faut, 
comme M. Floquet, s e mettre au-dessus d u 
bon sens et des notions les plus é lémentai­
res de justice, pour n'avoir pas reculé d e ­
vant des termes aussi contradictoires que 
c e u x qui constituent sou amendement au 
projet Labuze. Mais M. Floquet a toutes les 
audaces, et celle d'envoyer au feu des mi­
nistres de la religion parmi lesquels il n'a 
jamais été et ne sera jamais, et d'en exemp­
ter les maîtres d'écoles au nombre desquels 
il pourrait être, n'est pas une des moindres. 
Elle est même si extraordinaire que l'on 
peut se demander, sa proposition n'étant 
encore qu'à l'état de projet et d' .ntention, 
si elle deviendra jamais une réalité, et si ce 
n'est pas là seulement une, facétie de un 
d'année, à l'effet de se tenir en joie et se 
dilater la rate, ce qui, selon l'école de Sa-
lerue, est excel lent pour la santé. 

S y n d i c a t s p r o f e s s i o n n e l s 
M. le ministre de l'agriculture et du 

commerce vient d'inviter ms préfets à lui 
adresser, dans le courant de janvier 1831, 
l'état général des syndicats professionnels 
existant dans les départements : chambres 
syndicales de patrons ou d'ouvriers, socié­
tés coopératives de consommation ou de 
production, banques nopulaires ou socié­
tés de crédit mutuel . Entre autres rensei­
gnements , cet état devra indiquer pour 
chaque association la date à laquelle el le 
a été créée et le nombre de ses adhérents . 
M. Tirard a fait remarquer aux préfets que 
celte statistique offrira d'autant plus d'in­
térêt que, le S novembre dernier, il a pré­
senté au Parlement, de concert avec M. le 
ministre de la justice, un projet de loi sur 
les syndicats professionnels. 

L e s a f fa i res d e T u n i s 
L'Avenir diplomatique publie, dans son 

numéro de ce soir, la note suivante : 
Nous pouvons compléter tes renseignements 

déjà publiés par une noie de l'Agence /lapas 
Bur la situation à Tunis per quelques indica­
tions de source absolument sûre. 

Tous les bruits relatifs a une grave maladie 
du bey sont inexactes : il n'est nullement eu 
danger de mort, mais il est vrai que sa sauté 
estatttiblie depuis longtemps en raison de son 
âge avancé. 

La présence d'un navire, français d ins les 
eaux de Tunis est régulière el "n'esi motivée 
par aucun événement particulier; un autre 
navire est venu le ravitailler daus le port de 
la Gouletle ; c'est un fait simple, qui n a rien 
d'extraoïdiuaire et ne méritait vraiment pas 
d'être signalé. 

H n'est pas davantage exact que des troupes 
du gouvernement d'Algérie aient été dirigées 
du côté de la frontière tunisienne ; en un mot, 
it n'y a absolument aucun foudement aux bruit* 
qui ont couru à ce sujet. 

M. GRÉVY ET LE BUREAU DE LONGITUDES 

M. le Président de la République a reçu 
ce matin les membres du Bureau des lon­
gitudes qui lui ont présenté l'Annuaire des 
longitudes, pour 1831. 

L E T T R E D E P A R I S 
de notre correspondant particulier 

P a r i s , l e 2 9 d é c e m b r e 1 8 8 0 . 
O n v o y a i t s ' é ta l er d e p u i s d é j à q u e l ­

q u e s , j o u r s s u r l e s m u r s d e P a r i s , 
n o t a m m e n t d a n s l e s q u a r t i e r s e x c e n ­
t r i q u e s , u n e af f iche v e r t e c o n t e n a n t 
l e p r o g r a m m e d e l a s o c i é t é p o s i t i v i s t e . 
Q u e l l e ) é t a i t c e t t e s o c i é t é e t e n q u o i 
r e l e v a i t - e l l e d e s d o c t r i n e s d ' A u g u s t e 
C o m t e s i c h è r e s à M. G a m b e t t a ? C'est 

c e d o n t p e r s o n n e n e s ' i n q u i é t a i t , p e r ­
s u a d é q u e l 'on é t a i t qu ' i l s ' a g i s ­
sa i t d 'un d e c e s n o m b r e u x p l a c a r d s 
qui depuis l'ouverture de la période 
électorale sollicitent par tous les 
moyens possibles l'attention publique. 
C'était un tort, car si Auguste Comte 
n'a rien à voir dars l'affaire, le pro­
gramme du positivisme est éminem­
ment patriotique, à ce point que la 
République française et le Parlement 
deux organes dont les tendances répu-
caines sontdiamétralement opposées,le 
recommandent auas électeurs cornux* 
le meilleur guide capable d'assurer à 
la population parisienne une bonne 
représentation municipale. 

Ce programme dirigé d'un bout à 
l'autre contre les hommes qui veulent 
faire du mandat municipal un mandat 
politique, qui proclament la haine de 
la classe ouvrière contre la bourgeoi­
sie, qui tendent à désoiganiser l'unité 
nationale , en rendant la commune 
indépendante de l'Etat, ne s'applique 
pas seulement à Paris, il est égale­
ment à l'usage de tous ceux de nos 
grands centres qui sont actuellement 
exploités par le3 politiciens et c'est à ce 
titre que j 'en détache les passages sui­
vants dont on ne saurait trop recom­
mander la lecture aux classes labo­
rieuses si malheureusement dupées 
par les grands mots de : vote par 
classe, de candidature ouvrière, d'au­
tonomie communale, qui laissent sup­
poser que le succès de ces revendica­
tions politiques doit donner immédia­
tement la vie à bon marché et soula­
ger toutes les misères humaines. Les 
conclusions des possitivistes sont cel­
les-ci : 

« Ils ne veulent pas du s y s t è m e des 
travaux coûte que coûte. Ils ne veulent n i 
impôts nouveaux, ni nouveaux emprunts . 
Ils constatent que : pour rembourser l e 
capital, payer les frais de l'emprunt, les 
commissions, les p ' imes , les lots et les 
intérêts, il faut maintenir les taxes ancien­
nes, il faut en créer de nouvel les , et que 
l'impôt municipal sous toutes ses formes, 
qu'il atteigne le contribuable ou le consom-

\ mateur, amène bientôt un renchérissement 
: des loyers, des vivres el de tous les objets 

de coniommat ioa , qui rend -absolument 
illusoire l 'augmentation des salaires. » 

C e r t e s , o n n e s a u r a i t m i e u x r a i s o n -
I n e r , m a i s il y a t a n t d ' in térê t s p e r ­

s o n n e l s a t t e i n t s par c e t t e l o g i q u e . q u ' i l 
faut s ' a t t e n d r e a u n e c o a l i t i o n d e t o u t e s 
l e s a m b i t i o n s m e n a c é e s p o u r fa ire 
s u s p e c t e r l a s i n c é r i t é d e c e s c o n s e i l s 
e t e n é t a b l i r l a f a u s s e t é à l ' a ide d e s 
d é t e s t a b l e s s o p h y s m e s f a m i l i e r s a n o s 
d é m a g o g u e s . 

i II suffit d 'a i l l eurs q u e l a s o c i é t é p o 3 i -
| t i v i s t e e n g a g e l e s é l e c t e u r s à e x a m i -
| n e r s o n p r o g r a m m e à l a m u n l e p a s s é 

d e s c o n s e i l l e r s s o r t a n t s , p o u r r e n d r e 
i m p l a c a b l e l ' o p p o s i t i o n d e t o u s c e u x 

j q u i s e s o n t o c c u p é s d e p o l i t i q u e p l u s 
j q u e d'affaires , e t c o m m e c 'es t l e p l u s 
I g r a n d n o m b r e , n o u s a l l o n s v o i r M. 
i S i g i s m o n d L a c r o i x e t s e s d i s c i p l e s 
j s ' e s c r i m e r à q u i m i e u x m i e u x d a n s l a 
i p r e s s e i n t r a n s i g e a n t e a u s s i b i e n q u e 
i d a n s l e s r é u n i o n s p u b l i q u e s , c o n t r e l e s 
; p o s i t i v i s t e s . A u s s i , j e d o u t e fort q u e 

c e u x - c i p u i s s e n t r a m e n e r à l a r a i s o n 
l a m a j o r i t é d e s é l e c t e u r s . L e u r p r o t e s ­
t a t i o n n 'en m é r i t e p a s m o i n s c e p e n ­
d a n t l ' a p p r o b a t i o n d e t o u s l e s h o n n ê t e s 
g e n s q u i , à P a r i s a u s s i b i e n q u ' e n p r o ­
v i n c e , d o i v e n t e m p l o y e r l e u r i n f l u e n c e 
à faire p é n é t r e r c e c r f d u b o n s e n s d a n s 
l e s m a s s e s p o p u l a i r e s . 
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IX 

Le premier jour de l'apparition du cho-
l ira. Prosper Malicorne avait fait assez 
bonne figure. A ceux qui l'interrogeaient 
sur la nature de l'épidémie, à ses malades 
il d i sa i t : c'est la dyssentericl et il pres­
crivait le repos et la diète, ajoutant à ces 
deux moyens de médication, peu compro­
mettants chez u n malade, les fameuses 
pi lules ; chez un antre, un loch ; chez un 
troisième, des cataplasmes ; chez un qua­
trième, de l'eau de riz, qui est le remède 
de* bonnes femmes pour cette sorte de ma­
ladie. 

— S'il en réchappe deux ou trois, se di ­
sait-il, ma réputation sera sauve ; quant 
aux décès, je les attribuerai à l ' imprudence 
dos malades. 

Mais lorsque arriva le soir et qu'il fut i 
peu près avéré dans tout le vil lage que le 
sombra des malades s'élevait i p lus de 
quaran'o, et que plusieurs cas de mort 
foudroyante s'étaient présentés, i l perdit 
complètement la tramontane, eut peur 
p o u r lu i -même, et conçut pour la première 
ois , d epuis qu'il était revenu de Paris, 

e « dconsulter u n livra de médecine. 

A la conscience de son incapacité, à la 
craints qu'il éprouvait, vint se joindre u n 
violent dépit lorsqu'il apprit, par l'auber­
giste Gendronneau, que la tille de M. La­
roche, atteinte de l'épidémie, avait été 
préservée de la mort par M. Hervey, et que 
celui-ci assisté du marchand de bois s'était 
présenté chez quatre habitants, — ses 
clients à lui, Malicorne, — qu'il leur avait 
donné des soins, et qu'un mieux de bonne 
augure s'était manifesté dans leur état. 

— C'est bien drôle tout de même ! ajouta 
Gendronneau qui voulait se venger un peu 
sur le fils des transes que lui causait le 
père. * 

— Quoi donc? Qu'est-ce qui est drôle? de­
manda Prosper Malicorne d'an ton bourru. 

— C'est que les malades que soigne le 
nouveau médecin ne meurent pas, tandis 
que les vôtres !... Voua n'avez point do 
chance tout de même I 

Prosper Malicorne fort mécontent de l'ob­
servation, tourna les talons et rentra ehez 
lui . 

— Après tout, qu'est-ce que cela me fait? 
Les écus de mon père ne peuvent pas 
m'échapper. J'on al pardessus la tête, de la 
médecine, et la clientèle qui m e restera 
suffira bien à m'oceuper. 

Mais Jean Malicorne ne professait pas sur 
ce point l'indifférence do son fils ; i l 
avait probablement ses raisons pour cela. 

L'officier de santé trouva son père dans 
un état d'exaspération difficile à décrire et 
qui ne lui était pas habitué], car le rusé 
personnage savait, en toutes circonstances, 
dissimuler ses impressions. Bien mal in 
était celui qui lisait daja pensée 

Le v i e u x Malicorne se promenait si len­
c ieux et taciturne dans la cuis ine ; jamais i 
son regard n'avait été plus terrible ; jamais I 
son front n'avait été pareillement s i l lonné j 
de rides profondes. 

Julienne Malicorne préparait le repas du 
soir ; elle suivait inquiète, les progrès de 
l'orage qu'elle voyait s e dessiner sur la 
figure de son mari . 

— Qa'as-tu donc, mon Jean ? dtnianda-
t-elle après un long s i lence . 

J'ai... j'ai... que ton fils est un idiot, et 
que, par sa sottise et son ignorance, il va 
anéantir tous m e s projets et empêcher la 
réalisation de m e s plus chères espérances. 

— Oh 1 oh 1 oh I s'écria Jul ienne. 
Il faut avoir habité la campagne bourgui­

gnonne pour comprendre la valeur de ces 
trois interjections ainsi répétées ; el les e x ­
primaient tout à la fois la stupeur, le deute 
et la protestation. 

— 11 n'y a pas dé oh I oh I oh I reprit 
Malicorne, cela est . J'avais déjà sur le dos 
le notaire de Vermanton et le Parisien — 
c* mot dans sa bouche, était u n terme de 
mépris , presque u n e injure. — J'en serais 
v e n u à bout je m'en flatta ; mais voilà 
Laroche qui se met de la parti* contre 
moi , et cela avec des armes terribles que 
lui a fournies cet imbécile de Prosper. Ça 
devient grave. 

Madame Malieome^nabituée à une admi­
ration irréfléchie e t sans bornes, n'osait 
douter des affirmations de son mari. 

— C'est-y Dieu possible l s 'écna-t-e l le 
avec u n aeeent de désespoir. 

— Vas- tu pas commencer tes jérémiades, 
toi et me casser la tète de tes doléances ? 

dit Malicorne d'un ton colère. Qu'en m e 
donne la paix 1 

On entendit une porte s'ouvrir et le bruit 
de bottes frappant les dalles. 

— Jean, dit Jul ienne Malicorne, voilà 
Prosper 1 

Il y avait dans c e s s imples mots u n 
accent de prière s i profond que Malicorne 
ne put s'empêcher d'en être touebé. 

— C'est bon-1 dit-i l . Sers le souper. 
La première partie du repas fut s i l en­

cieuse. 
Lorsque Julienne se fut retirée, comme 

d'habitude, au moment du dessert, pour 
s'occuper de ses bêtes, Jean Malicorne prit 
la parole. 

— Eh I bien, dit-il à son fils, qu'est-ce 
que tu penses de cette maladie-là, loi ? 

— Bien de bon. 
— Il n'y a pas besoin d'être médecin 

pour savoir ça I II est mort huit personnes 
aujourd'hui, dit-on ? 

— C'est possible I 
— As- tu au moins l'espoir de guérir 

quelques-uns de tes malades . 
— Est-ce que je sais ? 
Ce laconisme,cette indifférence c o m m e n ­

çaient à irriter* Malicorne père. 
— Et comment nommes- tu cette mal i -

d i e ? 
— La dyssenterie , di t avec assurance 

Prosper Malicorne. 
«— La dyssenterie ! A h 1 Et si nous étions 

atteints, ta i; ère ou moi ? 
— Eh I bien; je TOUS soignerais . . . 
— Comme lu soignes les autre?,qui m e u ­

rent tous avec tes &acrées pilule*,.. 
Prosper rougit jusqu'au blanc des y e u x . 

— Qa'e6t-ce qu'elles contiennent, tes pi­
lules ? demanda Malicorne. 

— Bien qui puisse faire mal . 
— C'est-à-dire que tu laisses mourir tes 

malades, et que les gros sacs d'écus que 
j'ai dépensés pour t'apprendre quelque 
chose ont été dépensés en pure perte I 

Prosper voulut protester. 
— Tais-loi 1 dit son père ; je sais depuis 

longtemps ce que tu v a u x c o m m e médecin , 
et tes sottises d'aujourd'hui ne m'appren­
nent rien. Tu ignores même le nom de 
cette maladie effroyable qui peut nous 
frapper comme elle frappe les autres. C'est 
le choléra t 4 

— Le choléra I s'écria Prosper tout i n ­
quiet ; qui l'a dit cela ? 

— Celui qui sait guérir, celui contre l e ­
quel tu v iens de perdre, par la sottise et 
ton ignorance, une partie que je soutenais 
en ta faveur depuis trois années , — je t'au­
rais pardonné l'ignorance ; je n e te par­
donne pas la sottise, — et qui devait faire 
de toi u n homme considéré et considérable/ 
Tiens, l i s . 

Il lui remit la lettre de M. Laroche. 
Tandis que Prosper, tout désappointé, 

lisait le menaçant billet, son père lu i d e ­
manda de nouveau ce que contenaient ces 
fameuses pilules. 

— Et surtout, ajouta-t-il, dis-moi la v é ­
rité I 

Prosper Malicornn baissa la lè le . 
— Da la mie de pain et de iVxonge . 
— De l'axonge ! Qj'est-ce que c'est que 

ça I 
— Du saindoux. 
Daus toute autre <*ircau*ta>«e, le père 

Malicorne eût beaucoup ri de ce s ingul ier 
remède, mais il n'était point eu voie d* 
ga ie té . 

— Ah ! grosse bête, va I dit- i l avee f u ­
reur, la partie est bien perdue, et le Pari­
s ien est vainqueur I Te voilà en belle passel 
Il est facile de voir maintenant que dans 
trois mois tu n'auras pas u n seul c l i e n t 

— Oh 1 nous verrons bien t 
— Je te défends de rien voir et de rien 

dire I Quand on fait des boulettes , on les 
mange , et si l'on e n fait avaler à ses m a ­
lades, e n doit avoir l'esprit de n'en pas la i s ­
ser entre leurs mains . 

— Laroche me payera ça ? dit Prosper, e t 
son ami aussi I 

— Fais-moi le plaisir de ne l'occuper ni 
de l'un ni de l'autre, j e me réserve ce s o i n . 
Au l ieu d'être le premier en considération 
dans le canton, tu seras le premier e n r i ­
chesse , voilà tout I 

Prosper ouvrit l'oreille. 
— Comment ce la? demanda-t - i l . 
— Si j'écrivais dans les journaux, j e te 

dirais : Garde ton prestige au moins encore 
quelques semaines ; mais c o m m e je n e s u i s 
qu'un paysan, je m e contente de te dire : 
Sois malin, prudent, réservé, et avant qu'il 
soit écoulé b ien des i ours, je te jetterai dans 
les bras de la plus belle fille d u départe­
ment , avec u n e dot de quatre cent mi l l e 
francs. 

Prosper éprouva comme an éblouissement 
Il voulut interroger son père. 
— Jeparlerai quand il sera temps 1 d i t 

celui-ci. Bonsoir. 

Et il laissa sou fils à ses réflexions. 

(4 («ivre} 
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